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Na atualidade, oficinas literárias e saraus configuram-se em manifestações artísticas que expressam o contexto socioeconômico e cultural vivido. Além disso, são espaços de construção de conhecimento e geradores de saúde diante do compartilhamento de leituras e da criação de um ambiente informal de cuidado. O objetivo é apresentar a experiencia de desenvolvimento de espaços reflexivos no trabalho, sendo a literatura, um campo de pensamento transversal que pode entrelaçar saúde do trabalhador e arte no intuito de refletir a produção de subjetividade e a coletividade e, desta forma, construir espaços alternativos de cuidado com saúde única dos sujeitos que trabalham. 
O contexto sócio, econômico e político brasileiro das últimas décadas e as questões que afetam as populações trabalhadoras impõe a exclusão e, por conseguinte, geram adoecimento. Face a isso, é necessário rever estratégias e ações que incorporem os novos modos de viver e trabalhar. Com isso, a arte pode sintetizar, muitas vezes, questões cruciais para pensar a relação do trabalho com a saúde e seus processos. O uso da literatura como campo de acesso ao sensível através da leitura de mulheres negras e periféricas possibilita recuperar olhares invisibilizados e que resistem num cenário de racismo e opressão e possibilitam outras escrevivências. A escolha de textos escritos por mulheres negras e periféricas pretender intervir nos dados da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, de 2019, em que as mulheres correspondem 54% dos leitores do país, no entanto dos 15 autores mais lidos, 10 são homens.  
Trata-se se de um grupo de mulheres trabalhadoras que se reúnem mensalmente para ler trechos de obras literárias que guardem relação com o trabalho e o cuidado. Além da leitura compartilhada, emergem questões relacionadas a maternidade, o trabalho do cuidado, o trabalho prescrito, o trabalho real, processos de adoecimento, de luta, dentre outros. 
Participam do grupo ativamente quatro mulheres, com idade entre 35 e 49 anos, todas com nível superior completo e trabalhadoras da área da saúde. Foram realizados uma média de 15 encontros, desde o ano de 2022. A manutenção desse espaço de cuidado, ora ampliado, ora restrito às pessoas mais ativas, é um dos resultados mais importantes da experiencia. Além disso, um produto relevante foi a realização de uma Oficina “Carolina Maria de Jesus & Lelia Gonzalez: corpos e vozes no mundo. Entre estereótipo e resistência, o poder da literatura de mulheres negras”, com 10 trabalhadores da área da saúde do trabalhador. 
Em suma, para além de ser um recurso terapêutico, a oferta de um ambiente litero-poético suscita o entrelaçamento das questões de gênero, raça e classe face ao reconhecimento de uma sociedade marcadas pela lógica colonial e o racismo estrutural.  Por fim, assegurar esse espaço de pausa reflexiva enquanto atividade de trabalho é dar passos contra hegemônicos à lógica de produção capitalista. 

